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Resumo: Na região Centro-Oeste, estão presentes o Cerrado e Pantanal, locais com diversidade de fauna e 
flora e alto potencial de exploração. Os frutos nativos têm sabores característicos, valor nutricional significativo 
e compostos de grande relevância biotecnológica. Alguns frutos nativos e produtos confeccionados são 
comercializados em feiras livres, nas margens das rodovias, nas centrais de abastecimento e em redes de 
supermercados. Assim, o presente trabalho teve como objetivo verificar o conhecimento e o perfil de consumo 
de frutos nativos do Cerrado e do Pantanal de Mato Grosso do Sul (MS) pela população. Este estudo foi do 
tipo exploratório, com delineamento amostral não probabilístico e amostragem por conveniência. Foi utilizado 
um questionário on-line com perguntas para caracterização da amostra, referentes ao conhecimento, à 
experiência, à forma de consumo e ao local de obtenção de 12 frutos nativos do Cerrado e Pantanal, sendo 
eles: pequi, bocaiuva, mangaba, cagaita, baru, murici, mama-cadela, buriti, araticum e guabiroba. Entre as 
616 respostas válidas, a amostra, em sua maioria, foi composta por adultos (92,29%), do gênero feminino 
(79,06%), renda mensal de até 5 salários mínimos (74,72%), com ensino superior completo (45,94%), 
nascidos (42,53%) e residentes (53,90%) em MS. O fruto mais conhecido e mais experimentado foi o pequi, 
enquanto a mama-cadela foi o menos conhecido e experimentado. A principal forma de consumo citada foi 
“in natura”, e a principal forma de obtenção foi “Do próprio Cerrado/Pantanal”. Os participantes apresentaram 
conhecimento moderado e um baixo consumo dos frutos nativos do Cerrado e do Pantanal de MS. Assim, 
destaca-se a importância de valorizar práticas alimentares regionais como forma de fortalecer a cultura local 
e fomentar o consumo de frutos nativos, ampliando sua divulgação para a população.
Palavras-chave: consumo de alimentos; Cerrado; Pantanal; comportamento alimentar.
Abstract: The Cerrado and Pantanal are present in the Midwest region, regions with a diversity of fauna and 
flora and high potential for exploration. The native fruits have characteristic flavors, significant nutritional 
value and compounds of great biotechnological relevance. Some native fruits and manufactured products 
are sold at open markets, along highways, at supply centers and at supermarket chains. Thus, this study 
aimed to verify the knowledge and consumption profile of native fruits from the Cerrado and Pantanal of 
Mato Grosso do Sul (MS) by the population. This study was exploratory, with a non-probabilistic sampling 
design and convenience sampling. An online questionnaire was used containing questions to characterize 
the sample and refering to knowing, tasting, form of consumption and place of obtaining 12 native fruits of 
the Cerrado and Pantanal, namely: pequi, bocaiuva, mangaba, cagaita, baru, murici, mama-cadela, buriti, 
araticum and guabiroba. Among the 616 valid answers, the sample was mostly composed of adults (92.29%), 
female (79.06%), monthly income of up to 5 minimal wages (74.72%), with complete higher education 
(45.94%), born (42.53%) and residents (53.90%) of MS. The best known and most tried fruit was the pequi, 
while the mama-chada was the least known and tried. The main form of consumption mentioned was “in 
natura” and the main form of obtaining was “From the Cerrado/Pantanal itself”. Participants presented 
moderate knowledge and a low consumption of native fruits from the Cerrado and Pantanal of MS. Thus, the 
importance of valuing regional food practices is highlighted as a way to increase local culture and encourage 
the consumption of native fruits, expanding their dissemination to the population.
Keywords: food consumption; Cerrado; Pantanal; feeding behavior.

1 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil.
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Resumen: En la región Centro-oeste estan presentes el Cerrado y e Pantanal, regiones con diversidad de 
fauna y flora con alto potencial de exploración. Los frutos nativos poseen sabores característicos, valor 
nutricional significativo y compuestos de gran relevancia biotecnológica. Algunos frutos nativos y productos 
confeccionados se comercializan en ferias libres, en las margenes de las carreteras, en las centrales de 
abastecimiento y en redes de supermercados. Así, el presente trabajo tuvo como objetivo verificar el 
conocimiento y el perfil de consumo de frutos nativos del Cerrado y del Pantanal de Mato Grosso do Sul 
(MS) por la populación. Este ensayo fue del tipo exploratorio, con delineamiento muestral no probabilístico 
y muestra por conveniencia. Fue utilizado un cuestionario on-line con preguntas para caracterización de la 
muestra y referentes a conecer, experimentar, forma de consumo y local de obtención de 12 frutos nativos 
del Cerrado y Pantanal, siendo ellos: pequi, bocaiuva, mangaba, cagaita, baru, murici, mama-cadela, buriti, 
araticum y guabiroba. Entre las 616 respuestas válidas, la muestra, en su mayoría, fue compuesta por adultos 
(92,29%), del género femenino (79,06%), ingreso mensual hasta 5 salarios mínimos (74,72%), con educación 
superior completa (45,94%), nacidos (42,53%) y residentes (53,90%) en MS. El fruto más conocido y más 
probado fue el pequi, mientras la mama-cadela fue el menos conocido y probado. La principal forma del 
consumo citada fue “in natura” y la principal forma de obtención fue “Del propio Cerrado/Pantanal”. Los 
participantes presentaron conocimiento moderado y un bajo consumo de los frutos nativos del Cerrado y 
Pantanal del MS. Así se destaca la importancia de valorizar praticas alimentares regionales como forma de 
fortalecer la cultura local y fomentar el consumo de frutos nativos ampliando la divulgación para la populación.
Palabras clave: consumo de alimientos; Cerrado; Pantanal; comportamiento alimentar.

1 INTRODUÇÃO

A região Centro-Oeste do Brasil dispunha de baixa atividade agrícola até meados do 
século XX, sendo incluída na produção nacional de alimentos a partir dos anos 60, representando, 
atualmente, uma importante produtora nacional de gêneros alimentícios. A região engloba os 
biomas Cerrado, Pantanal e Floresta Amazônica, sendo composta predominantemente pelo 
Cerrado e Pantanal (Agostini-Costa et al., 2006), regiões com enorme diversidade de fauna e flora 
(Algarve et al., 2020), e alto potencial de exploração de seus frutos na perspectiva agroindustrial 
nacional (Reis; Schimiele, 2019).

 O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro (Souza et al, 2012), representa cerca de 
24% do território nacional (Damasceno Junior; Souza, 2010), e é considerado uma das maiores 
biodiversidades do Brasil. Segundo Caramori, Lima e Fernandes (2004), sua flora apresenta-se 
como a mais rica dentre as savanas do mundo (Agostini-Costa et al., 2006). Presente em todas 
as regiões do Brasil, sendo no Centro-Oeste a área mais expressiva, o Pantanal, planície alagável 
de cerca de 140 mil km² (Damasceno Junior; Souza, 2010), tem 65% de seu território em Mato 
Grosso e 35% em Mato Grosso do Sul, sendo a área inundável de maior extensão no mundo, 
território de extrema importância e riqueza natural (Agostini-Costa et al., 2006). 

Nesse contexto, destaca-se que o Cerrado e o Pantanal dispõem de grande diversidade de 
espécies, entre elas os frutos nativos, que têm revelado grande potencial econômico, alimentício, 
ecológico, farmacêutico, energético e nutricional (Almeida et al, 2018; Silveira, 2020).

 Os frutos do Cerrado têm sabores característicos e valor nutricional significativo. Além 
disso, eles contêm compostos de grande relevância biotecnológica, fazendo com que haja grande 
interesse em sua aplicabilidade industrial para fins medicinais e alimentícios (Caramori; Lima; 
Fernandes, 2004), visto que a inclusão dos frutos do Cerrado e do Pantanal na dieta pode trazer 
benefícios à saúde, como destacado por Almeida et al. (2018).

O valor nutricional e o valor funcional são características observadas durante a aquisição 
de alimentos (Rombaldi et al., 2007), por isso, é de interesse que os frutos nativos do Cerrado 
e do Pantanal sejam utilizados como forma alternativa de enriquecimento em novos produtos 
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ou mesmo no consumo in natura. Entre os compostos de maior interesse, estão as vitaminas, 
minerais e compostos antioxidantes (Franzon et al, 2009), que podem se beneficiar de processos 
tecnológicos de conservação capazes de fomentar a utilização desses frutos, sendo o consumo 
e o extrativismo parte importante para a preservação dos biomas (Almeida et al, 2018). 

Nesse sentido, além de incorporar nutrientes, compostos desejáveis, aroma, sabor e 
coloração, eleva-se o valor comercial de produtos (Reis; Schimiele, 2019). O guia alimentar para 
a população brasileira (Brasil, 2006) salienta que o consumo de alimentos regionais produzidos 
localmente deve ser incentivado devido ao seu elevado valor nutricional e sua linhagem de 
produção ambientalmente sustentável. Além disso, essa prática incentiva a valorização das 
riquezas regionais e da produção familiar.

 Alguns frutos nativos do Cerrado e do Pantanal, bem como produtos confeccionados, são 
vendidos em feiras livres, nas margens das rodovias, nas centrais de abastecimento e em redes 
de supermercados. A renda resultante das vendas beneficia produtores locais com geração de 
emprego, apesar da baixa remuneração (Agostini-Costa et al., 2006). Nesse contexto, ressalta-
se o papel dos alimentos regionais como alimentos alternativos para o combate à insegurança 
alimentar (Martins et al., 2015).

 Diante do exposto, é necessário que haja entendimento sobre o conhecimento e o perfil 
de consumo popular dos frutos nativos dos biomas supracitados, para que, além da valorização 
de suas riquezas naturais, possa ocorrer a divulgação dessa classe, contribuindo para ampliar sua 
utilização pela população. Assim, o presente trabalho tem como objetivo verificar o conhecimento 
e o perfil de consumo de frutos nativos do Cerrado e do Pantanal de Mato Grosso do Sul (MS) 
pela população.

2 METODOLOGIA

Estudo do tipo exploratório, com delineamento amostral não probabilístico e amostragem 
por conveniência. O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um questionário on-line 
através do Google Forms, com perguntas abertas e fechadas, o qual foi aplicado nos meses de 
outubro e novembro de 2020. 

O convite para participação do estudo foi realizado via e-mail, por meio de aplicativo 
de celular e redes sociais (WhatsApp, Instagram, Twitter e Facebook), sendo respondido por 
qualquer pessoa adulta (acima de 18 anos) que consentiu através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os frutos escolhidos para compor o questionário eletrônico da presente pesquisa foram: 
pequi, bocaiuva, mangaba, cagaita, baru, murici, mama-cadela, buriti, araticum e guabiroba, 
sendo esses incluídos por terem o maior número de trabalhos publicados encontrados nos últimos 
7 anos, em bases de dados científicas (Reis; Schimiele, 2019). Além desses, foram inseridos a 
guavira, fruta símbolo do Estado de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso do Sul, 2017) e, por fim, o 
bacuri, que é bastante estudado pelos pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS). Assim, o questionário foi composto, na totalidade, por 12 frutos nativos.

O questionário foi dividido em duas partes. A primeira tinha por objetivo caracterizar a 
amostra e contou com as seguintes questões: iniciais do nome completo, idade, gênero, renda 
mensal em salários-mínimos, escolaridade, local de nascimento e local de residência atual. Ao 
questionarmos o gênero do participante da pesquisa, escolhemos inserir a opção “outros”, 
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utilizando uma opção neutra, isto é, uma opção não-binária, a qual abriga indivíduos que não 
se identificam com gênero feminino ou masculino (Lau; Sanches, 2019). 

A segunda parte referiu-se aos conhecimentos e hábitos de consumo dos frutos, 
apresentando seu nome popular e quatro imagens, conforme exemplificações apresentadas 
na Figura 1, devidamente referenciadas, para facilitar a identificação de cada um deles, com 
as seguintes perguntas: “Você conhece o fruto?”, “Você já experimentou o fruto?”, “Se já 
experimentou, qual foi a forma de consumo?” e “Se você já adquiriu o fruto ou produtos do 
fruto, qual foi o local de obtenção?”, sendo que as duas últimas questões apresentaram opções 
pré-estabelecidas e um espaço para respostas abertas. Em relação à forma de consumo, as 
opções eram: “in natura (que significa natural, ‘cru’)”, “suco”, “picolé”, “sorvete”, “doce (corte/
calda)”, “geleia”, “farinha”, “preparação culinária”, “outros”. Quanto ao local de obtenção, as 
opções eram: “Do próprio Cerrado/Pantanal (coleta direta da natureza)”, “feiras livres”, “lojas 
de produtos orgânicos”, “supermercados”, “mercado municipal”, “agricultura familiar”, “outros”.

Figura 1 – Exemplos de fotos do fruto bacuri (Attalea phalerata Mart. Ex Spreng) 
(A) e do pequi (Caryocar Brasiliense, Camb.) (B), utilizadas no questionário

Fonte: (A) Elaborado pelos autores (2020) e Ramos (2017); (B) Campo Grande News (Portela, 
2020); Click Gourmet (Santos, 2016) e Assembleia Legislativa de Mato Grosso do Sul (2015).

Os dados foram coletados e tabulados em planilhas do Excel e tratados pelo programa 
estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0, sendo, então, submetidos 
à análise descritiva como frequência absoluta (n) e relativa (%). Além disso, utilizando uma escala 
adaptada, de Caldas, Pigozzi e Mendes (2018), foi possível classificar o conhecimento e consumo 
(verificado através da questão “Experimentar”) dos frutos, considerando a quantidade que cada 
participante conhecia, em baixo (0 a 3 frutos), moderado (4 a 6 frutos), bom (7 a 9 frutos) e 
significativo (10 a 12 frutos), e relacionar essa classificação com as respostas da variável “Local 
de nascimento”.

Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), sob parecer n. 4.317.390/2020.

3 RESULTADOS

Um total de 628 indivíduos responderam ao questionário on-line. Para a primeira parte 
dos questionários, obteve-se um total de 12 respostas inválidas, por não corresponderem às 
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perguntas realizadas, estarem incompletas ou serem de indivíduos que nasceram ou residiam 
fora do Brasil, assim totalizando 616 respostas válidas e consideradas nas análises de dados, 
descritas abaixo.

 A caracterização sociodemográfica dos participantes está apresentada na Tabela 1. 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica dos participantes (n=616)
Variáveis n %

Idade
Adulto
Idoso (>60 anos)

587 95,29
29 4,71

Gênero
Masculino
Feminino
Outros

124 20,13
487 79,06

5 0,81
Renda mensal

Até 2 SM
De 2 a 5SM
Maior que 5SM

229 37,17
230 37,34
157 25,49

Escolaridade
Ensino fundamental
Ensino médio
Ensino superior
Pós-graduação

8 1,30
120 19,48
283 45,94
205 33,28

Local de Nascimento
Centro-Oeste 288 46,30
Nordeste 20 3,22
Norte 6 0,96
Sudeste 215 34,57
Sul 93 14,95

Local de residência
Centro-Oeste 361 57,85
Nordeste 21 3,37
Norte 1 0,16
Sudeste 166 26,60
Sul 75 12,02

Legenda:   n: número; %: percentual; SM: salários mínimos
Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

O perfil dos participantes do estudo apresentou-se composto majoritariamente por adultos 
(entre 18 e 59 anos), do gênero feminino (79,06%, n=487), com renda de até 5 salários-mínimos 
(74,71%, n=459), ensino superior completo (45,94%, n=283), naturais e atualmente residentes 
na região Centro-Oeste.

Em relação ao local de nascimento, a pesquisa foi respondida principalmente por indivíduos 
que nasceram nos estados de Mato Grosso do Sul (42,53%, n=262), São Paulo (17,69%, n= 109), 
Minas Gerais (10,55%, n=65), Paraná (10,06%, n=62), Rio de Janeiro (6,33%, n=39), Rio Grande 
do Sul (3,25%, n=20) e Goiás (2,27%, n=14) e com menor participação os estados Bahia, Santa 
Catarina, Distrito Federal, Mato Grosso, Paraíba, Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Pernambuco, 
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Rio Grande do Norte, Rondônia, Piauí, Acre, Sergipe e Pará, representando, no total, 7,27% 
(n=45) da amostra. Prevaleceram também as respostas de indivíduos que nasceram na região 
Centro-Oeste (46,10%, n=284).

A maioria dos indivíduos que responderam à pesquisa residem atualmente no estado 
de Mato Grosso do Sul (53,90%, n=332), principalmente na capital, Campo Grande. Ademais, 
a pesquisa foi respondida por participantes que residem atualmente nos estados de São Paulo 
(12,5%, n=77), Paraná (9,42%, n=58), Minas Gerais (9,09%, n=56), Rio de Janeiro (4,87%, n=30), 
Bahia (2,44%, n=15), Mato Grosso (1,79%, n=11), Distrito Federal (1,30%, n=8), Goiás (1,14%, 
n=7), Rio Grande do Sul (1,14%, n=7), Santa Catarina (1,14%, n=7), Rio Grande do Norte (0,32%, 
n=2), Ceará (0,16%, n=1), Espírito Santo (0,16%, n=1), Maranhão (0,16%, n=1), Pernambuco 
(0,16%, n=1), Sergipe (0,16%, n=1) e Tocantins (0,16%, n=1). Observa-se também que a pesquisa 
foi respondida, em grande parte, por indivíduos que residem atualmente na região Centro-Oeste 
(58,12%, n=358).

Os dados referentes às variáveis “Conhecer” e “Experimentar”, relativas aos frutos nativos 
do Cerrado e do Pantanal avaliados, estão dispostos na Figura 2. O fruto mais conhecido foi o pequi 
(89,61%; n=552), seguido do buriti (66,88%; n=412) e da bocaiuva (65,91%; n=406). A guavira 
ficou em 5º lugar, sendo conhecida por 61,69% (n=380) das pessoas que responderam à pesquisa. 
O fruto menos conhecido foi a mama-cadela, conhecida por 18,18% (n=112) dos participantes. 
Em relação aos frutos mais experimentados, o pequi, a bocaiuva e a guavira ocuparam o 1º, 2º 
e 3º lugar, respectivamente, sendo a mama-cadela o fruto menos experimentado.  

Figura 2 – Distribuição percentual da amostra quanto às variáveis “Conhecer” e “Experimentar”, 
relativas aos frutos nativos do Cerrado e do Pantanal
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Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Considerando a escala de classificação descrita na metodologia, observa-se que a maioria 
das pessoas tem um conhecimento entre “moderado” a “bom” dos frutos, enquanto o consumo 
mostrou-se baixo (Figura 3).
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Figura 3 – Classificação do conhecimento e consumo dos frutos nativos (n=12) 
do Cerrado e do Pantanal
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Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Ao relacionar o conhecimento dos frutos com o local de nascimentos dos participantes, 
classificado conforme descrito na metodologia, observou-se que os indivíduos nascidos em MS 
têm um conhecimento majoritariamente bom, enquanto para os participantes nascidos em 
outros estados prevaleceu o conhecimento baixo e moderado (Figura 4).

Figura 4 – Comparação entre classes de conhecimento dos frutos (n=12) por 
participantes nascidos em Mato Grosso do Sul (MS) e por nascidos nos demais 
estados (n=21) do Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Na segunda parte do questionário, foram obtidas diferentes quantidades de respostas 
no total para cada fruto, pois o participante só respondia a “Forma de Consumo” e o “Local de 
Obtenção” caso tivesse respondido que “Sim” na questão sobre experimentar o fruto. Também 
houve diferentes quantidades de respostas inválidas para cada fruto, totalizando 97 respostas 
individuais desconsideradas por não responderem ao questionário adequadamente.

Na Tabela 2, são apresentadas as principais formas de consumo dos frutos nativos do 
Cerrado e do Pantanal, sendo predominante para 7 dos 12 frutos avaliados o consumo in natura, 
em picolé e/ou na forma de suco.
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Tabela 2 – Principais formas de consumo dos frutos nativos do Cerrado e do Pantanal

Fruto Forma de consumo

Pequi 
Preparação culinária

In natura
Picolé

Bocaiuva
In natura

Picolé
Sorvete

Mangaba, murici, cagaita, buriti, 
araticum, guabiroba, guavira

In natura
Picolé
Suco

Baru, bacuri
In natura

Preparação culinária
Farinha

Mama-cadela
In natura

Preparação culinária
Suco

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Quanto às formas de consumo, a forma in natura (40,40%) foi a mais relatada, seguida de 
preparação culinária (15,00%), picolé (13,88%), suco (8,49%), sorvete (8,28%), farinha (4,6%), 
doce (3,57%), geleia (2,50%), licor (1,12%), castanha (0,61%), cozido (0,37%), em conserva 
(0,19%) e outras formas (1,00%).

Em relação ao local de obtenção, foi observado que, para os 12 frutos avaliados, a principal 
forma de adquirir foi “Do próprio Cerrado/Pantanal”, com exceção do pequi, com a maior obtenção 
em “feiras livres”. Além disso, 16,16% (n=546) das respostas foram referentes à obtenção em 
feiras livres, 12,22% (n=413) à agricultura familiar, 10,24% (n=346) ao Mercado municipal, 6,42% 
(n=217) aos supermercados, 5,92% (n=200) às lojas de produtos orgânicos, 0,68% (n=23) aos 
restaurantes e 4,64% (n=157) a outros. 

4 DISCUSSÃO

Como destacado nos resultados, foi observado que pessoas nascidas em Mato Grosso do Sul 
conheciam mais frutos em relação às pessoas nascidas em outros estados. Da mesma maneira, 
no estudo de Caldas, Pigozzi e Mendes (2018), realizado por meio de entrevista, o objetivo foi 
verificar o conhecimento de plantas nativas do Cerrado mineiro por residentes de um município 
de Minas Gerais, e foi observado que pessoas oriundas da região do Alto Paranaíba conheciam 
mais frutos que pessoas oriundas de outras regiões. 

De forma geral, foi observado um conhecimento moderado a respeito dos frutos nativos do 
Cerrado e do Pantanal, fato também percebido no estudo de Caldas, Pigozzi e Mendes (2018). No 
estudo de Soares et al. (2019), em que foram avaliados o conhecimento acerca de frutos nativos 
cajuí, buriti, murici, bacaba, mangaba, puçá, barú, cagaita, gabiroba, araticum, bocaiuva e guapeva, 
descritos em ordem decrescente de conhecimento, são percebidas diferenças, considerando 
que, na presente pesquisa, o araticum e a bocaiuva estão entre os mais conhecidos e o murici e 
a mangaba entre os menos conhecidos; mas também foram verificadas  semelhanças, uma vez 
que, em ambos estudos, o buriti ocupa o 2º lugar entre os mais conhecidos.
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Além disso, assim como no estudo de Pinto (2006), em que foi verificado o consumo 
alimentar de frutos do Cerrado por 100 mulheres de comunidades do Distrito Federal, utilizando 
um questionário físico, o pequi e o buriti estão entre os frutos mais conhecidos, e a mama-
cadela está entre os frutos menos conhecidos. Cabe destacar que os estudos supracitados são 
de diferentes regiões do país, sendo o primeiro do Tocantins e o segundo de Brasília, podendo 
haver diferença representativa no acesso e consumo de cada alimento, a depender da região, 
além da abrangência da divulgação e o perfil da localidade dos participantes.

Quanto ao contato dos participantes com os frutos, verificado através da quantificação 
da questão “Experimentar”, percebeu-se de forma geral, um baixo consumo deles. Observou-se 
que, dos 12 frutos avaliados, 8 apresentaram uma porcentagem de “Experimentar” menor que 
40%, indicando baixo consumo. Ao analisar o quesito “consumo” para os frutos buriti, cagaita, 
gabiroba (guabiroba), macaúba (bocaiuva), mama-cadela, mangaba, murici e pequi, entre outros 
frutos, Pinto (2006) observou uma frequência baixíssima de consumo (nunca ou raramente) para 
todos os frutos, com exceção do pequi.

Nesse sentido, foi observado que conhecer não está relacionado ao ato de experimentar, 
como é o exemplo do buriti, que mesmo sendo conhecido por 66,72% dos participantes, foi 
experimentado por apenas 25,16%. Além disso, foi observado que, para 7 dos 12 frutos avaliados, 
as porcentagens de “Conhecer” foram maiores que 50%, enquanto apenas para 3 dos 12 frutos 
avaliados as porcentagens de “Experimentar” foram maiores que 50%.

Cabe destacar que o pequi, fruto mais experimentado, tem seu consumo relacionado à 
cultura alimentar das comunidades rurais do Cerrado, sendo esse conhecimento perpetuado 
e passado por gerações (Ataíde et al., 2019; Santos et al., 2013). A população urbana também 
faz o consumo do fruto, mesmo que ele esteja menos disponível, pelo aumento de áreas de 
agropecuária e, assim, menos presente na alimentação regional. O arroz com pequi é considerado 
um prato clássico (Ataíde et al., 2019), amplamente mencionado pelos participantes do presente 
estudo. 

Almeida, Costa e Silva (2008) em uma publicação referente ao Cerrado, afirmam que a 
população do Centro-Oeste mantém a cultura alimentar do homem primitivo, isto é, mantém 
o consumo de frutos nativos, apesar de concordarem que, desde 1970, os frutos do Cerrado 
estavam se tornando menos presentes no hábito alimentar da população. Triches e Schneider 
(2015) reforçam a necessidade de implementar cadeias alimentares mais curtas como uma 
forma de oposição ao sistema alimentar vigente e destacam o importante papel do consumidor 
na busca de alimentos com cultura e história.

Caldas, Pigozzi e Mendes (2018) concluem em seu estudo que a atuação do governo 
favorece o avanço do agronegócio e contribui para o desaparecimento da vida animal nativa. 
Além disso, há prejuízo para as espécies vegetais nativas, inclusive as alimentícias, que não 
são facilmente acessadas, justamente por não serem encontradas, o que pode justificar o fato 
de muitas espécies serem pouco conhecidas e experimentadas, uma vez que o acesso a esses 
alimentos é dificultado cada vez mais.

No que diz respeito às formas de consumo dos frutos, Soares et al. (2019) fazem a relação 
entre o baixo conhecimento dos frutos do Cerrado com o baixo conhecimento em relação ao 
processamento dos frutos, observando, ainda, que a industrialização dos frutos levaria ao maior 
consumo, considerando que, em seu estudo, as formas predominantes de consumo foram suco, 
picolé e sorvete. As principais formas de consumo citadas no presente trabalho foram in natura 
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e, em seguida, o fruto processado, seja em forma de sucos, seja em forma de picolés e sorvetes, 
corroborando o observado no estudo de Pinto (2006), e assim demonstrando o potencial de 
utilização na indústria alimentícia para sua comercialização.

No estudo de Soares et al. (2019), também foi avaliada a forma de obtenção dos frutos, 
sendo que a forma mais citada foi em feiras livres, seguido de “do próprio Cerrado/Pantanal”, 
supermercados e lojas de produtos orgânicos, sendo observado o contrário no nosso estudo. Em 
termos dos dois locais de maior obtenção dos frutos, prevaleceu o próprio Cerrado/Pantanal, 
seguido de feiras livres, acredita-se que provavelmente devido à influência regional, uma vez que 
em Bonito, MS, por exemplo, existe um festival anual dedicado à cata da Guavira direto do pé, 
que tem como objetivo aumentar o turismo local em épocas de baixa temporada, mas também 
promover aos participantes um retorno às práticas culturais locais (Camargo, 2005).

Nobre e Triches (2023) apontam a necessidade de novos sistemas alimentares com enfoque 
em estilos de agricultura mais sustentáveis, e ainda destaca o papel das comunidades tradicionais 
no fortalecimento de cadeias socioprodutivas que contribuam para o desenvolvimento sustentável 
e para segurança alimentar e nutricional. Silva (2023) faz um apanhado da história das políticas 
de segurança alimentar e nutricional no Brasil, indicando que nunca houve medidas que de fato 
contribuíram para resolver as causas desse problema, e os principais afetados são as populações 
negras, indígenas, quilombolas e os povos e as comunidades tradicionais. 

É importante destacar que os frutos produzidos localmente, através de práticas sustentáveis 
como o extrativismo, representam uma forma de fortalecer a autonomia social e econômica 
(Silva et al., 2019) e atendem à Política Nacional de Alimentação e Nutrição (Brasil, 2013), que 
traz como princípio a segurança alimentar e nutricional e a soberania alimentar, sendo os frutos 
do Cerrado e do Pantanal, nesse contexto, alimentos saudáveis, produzidos de forma sustentável 
e ecológica, acessíveis e culturalmente adequados. Nesse sentido, a manutenção do consumo 
e a utilização de alimentos nativos trazem benefícios nutricionais, ambientais, econômicos e 
socioculturais (Nobre; Triches, 2023).

Azevedo (2017) aponta para a relevância de sistemas alimentares alternativos, como 
movimentos sociais e políticos que possibilitam a recuperação de identidades e de raízes culturais. 
Martinelli e Cavalli (2019) ressaltam que ainda não há consenso sobre um posicionamento para 
recomendações acerca de uma alimentação saudável que seja sustentável. Entretanto, as autoras 
destacam a importância de um amplo debate sobre o tema que resulte em benefícios para o 
ambiente, para a sociedade e para a economia.  

Apesar de Souza e Naves (2016) ressaltarem que os frutos são pouco encontrados e 
vendidos com alto custo, além de ser escasso o conhecimento popular sobre sua aplicabilidade 
culinária e potencial nutricional, o trabalho de Martins et al. (2015) demonstrou que atividades 
educativas podem influenciar positivamente na aquisição de conhecimentos, atitudes e práticas 
em relação aos alimentos regionais, abrindo espaço para investimentos em políticas públicas 
que favoreçam a comercialização e o consumo dos frutos.

Lima, Ferreira Neto e Farias (2015) abordam o comer na dimensão de comportamento 
simbólico e cultural, ressaltando a importância de, mesmo no mundo contemporâneo acelerado, 
colocar a comida como algo prazeroso, carregada de herança cultural, memória afetiva e 
momentos de socialização. 

A agroecologia é apontada como um modelo de produção sustentável que deve substituir o 
principal modelo empregado, visto que, atualmente, há predominância de uma dieta não saudável 
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e ecologicamente insustentável. No processo da prática para transição para esse modelo, consta 
reestabelecer a relação direta entre quem produz e quem consome os alimentos, o que implica 
o consumo de alimentos cultivados localmente e consumidores que escolham esses alimentos. 
Além disso, ressalta-se a necessidade de mudanças nas práticas agrícolas e na indústria de 
alimentos (Gliessman, 2010; Triches, 2020).

 Sehn (2023) indica que o desenvolvimento e a implementação de práticas agroecológicas 
devem advir de ações governamentais, como políticas públicas, mas também da atuação de 
organizações sociais, como cooperativas e grupos de agricultores. Para isso, é importante que 
esteja ao alcance da população diferentes formas de processamento, produção e comercialização 
dos alimentos (Martinelli; Cavalli, 2019).

Por fim, Polesi et al. (2017) reforçam a necessidade de aumentar o conhecimento e o 
consumo de plantas alimentícias não convencionais e de frutos nativos, como forma de valorizar 
a história cultural popular e contribuir para a soberania alimentar. 

5 CONCLUSÃO

A população tem conhecimento moderado e baixo consumo dos frutos nativos do Cerrado 
e Pantanal de Mato Grosso do Sul, sendo evidente a influência do local de nascimento e de 
aspectos culturais nesses parâmetros. O consumo dos frutos principalmente in natura e de forma 
processada demonstra o potencial de utilização na área da indústria alimentícia, como forma de 
disseminar e facilitar o acesso aos frutos e seus subprodutos, ampliando sua comercialização e 
a bioeconomia regional.

Em concordância com a forma de consumo prevalente, temos como meio principal de 
obtenção dos frutos os próprios Cerrado e Pantanal, demonstrando também a importância da 
valorização das práticas alimentares regionais para o fortalecimento da cultura local e fomento 
ao consumo de frutos nativos, bem como a criação de políticas públicas que contemplem o 
incentivo ao consumo de alimentos advindos de uma produção sustentável. 

Dessa maneira, destaca-se a necessidade de implementar sistemas de produção de 
alimentos que favoreçam a soberania alimentar e atuem diretamente na segurança alimentar 
e nutricional, proporcionando à população benefícios nutricionais, socioculturais, ecológicos e 
econômicos. 
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